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Relatório Mesa 3 

 
OBJETIVO 3 IGUALIDADE ENTRE OS SEXOS E VALORIZAÇÃO DA MULHER 
Meta 4  Eliminar a disparidade entre os sexos no ensino primário e secundário, se possível até 2005, e 

em todos os níveis de ensino, a mais tardar até 2015. 
 

I. Introdução 
 
A moderadora foi a primeira a falar sobre os problemas enfrentados em Natal, com relação ao Objetivo 3. 
Também fez críticas à falta de alguns tópicos que não foram contemplados nos Objetivos do Milênio como: 
Saúde Sexual Reprodutiva e Planejamento Familiar, especialmente a participação do homem nesse ponto. A 
mesa concordou com essa primeira colocação da moderadora. Outras questões apresentadas por Stênia Lins 
foram: 

- A educação formal é igual para meninos e meninas; 
- A mortalidade infantil e a saúde da gestante também são dificuldades encontradas no Objetivo 3 – 

Igualdade entre sexos e valorização da mulher, pois os homens deveriam participar mais. 
- “O aborto é um grave problema para as mulheres, pois elas não têm o poder de decisão sobre si 

mesmas.” 
- A violência de gênero ainda existe. 

A expositora, Elisete Schwade, foi a segunda a fazer um breve relato sobre alguns pontos do Objetivo 3, entre 
eles: 

- A participação política das mulheres é um dos pontos que deve ser contemplado no Objetivo 3, pois a 
presença feminina na política brasileira ainda é pequena. 

- As mulheres nos assentamentos são tratadas diferentemente dos homens. 
- A realidade dos relacionamentos no espaço privado é encontrada no espaço público, ou seja, as 

relações familiares são reproduzidas para o coletivo. A partir daí começam as diferenças entre homens e 
mulheres. 

- A expositora também tratou do tópico da violência sofrida por mulheres. 
Durante os pontos expostos pelas coordenadoras da mesa, os outros componentes emitiram breves 
considerações. 
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II. Lista dos participantes 
Ana Thereza Costa de Albuquerque  OAB RN / Comissão Mulher Advogada 
Carmen Oliveira Medeiros Melo  Secretaria Estadual de Saúde - SUAS/CPS 
Josidalva de Moura Dias   Centro Mulher/RN 
Lorena Lima de Moraes   UFRN 
Marcia de Carvalho Fernandes  Coordenadoria Defesa Direitos Mulher e Minorias 
Maria da Conceição Queiroz   Secretaria Mul. de Saúde - UBS Cidade Satélite 
Maria das Graças de Sousa Gomes  Voluntária 
Maria de Fátima Alencar F. D'Assunção Delegacia Regional do Trabalho/RN 
Maria Lucia André Rodrigues  Chlorophylla 
Marisa Maia Melo    Fundação de Defesa da Mulher 
Rossana Roberta Pinheiro de Souza Coordenadoria Defesa Direitos Mulher e Minorias 
Veralúcia Raposo da Fonseca  Conselho Municipal da Mulher 
Direne Alves da Silva    Delegacia Regional do Trabalho/RN 

  Igreja Presbiteriana do Brasil 
Coordenação da Mesa  
Moderadora      Stênia Lins (UFRN)     
Expositora      Elisete Schwade (UFRN) 
Relatora/Assistente    Luiza de Sá Vanderlei (NV) 
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III. Problemas e Prioridades para Natal 
 

PROBLEMAS EM NATAL
Desigualdade de oportunidades no mercado de trabalho – as mulheres têm a remuneração menor do que a 
dos homens e elas encontram maior dificuldade para promoção. 
Dificuldade de acesso à Justiça – a mulher tem a Delegacia, mas a Justiça ainda está distante. 
Dificuldade de acesso ao serviço de saúde de qualidade – o serviço de saúde existe, mas nem todas as 
mulheres têm esse serviço com a qualidade necessária.  
Vulnerabilidade dentro das especificidades – contexto sócio-cultural, étnico.  
Reprodução das relações hierarquizadas de gênero nos diversos segmentos. 
Violência – especialmente assédio sexual no trabalho, violência doméstica e violência sexual. 

PRIORIDADES PARA NATAL
Ativar os conselhos dos postos de saúde. 
Planejamento familiar com enfoque na promoção da saúde e da eqüidade de gênero. 
Envolver ONGs, OAB e universidades para realizarem uma ação, em forma de mutirão, a fim de ingressar 
variadas ações, para mulheres pobres, na vara de família. 
Criar uma Defensoria Pública pertinente às questões das mulheres e divulgar esses serviços, 
principalmente no interior do Estado.  
Criar uma Justiça itinerante. 
Trabalhar com lideranças da comunidade para fiscalização continuada da saúde. 
Melhorar os equipamentos nas Delegacias, fortalecendo o espaço para mulheres em situação de risco. 
Articular uma rede de prevenção à violência contra mulher. 
Realizar campanhas de combate à violência doméstica, envolvendo homens. 
Realizar ações educativas nas escolas sobre a problemática da desigualdade de gênero. 
Capacitar equipes interdisciplinares para atenderem a mulher vitimizada pela violência. 
Realizar um estudo das características socioculturais da população-alvo dos projetos. 
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IV. Sugestões de ações 

 
 

Escolas 

 

1. Promover programas educativos que valorizem a diversidade, focados em gênero e etnia, revisando o 
material didático de maneira crítica, no sentido de não reforçar as diferenças de gênero. 

2. Adotar livros que respeitem a eqüidade de gênero, exigindo ações específicas do Poder Público e 
reivindicando a adoção de livros dessa natureza à Secretaria de Educação. 

3. Incentivar a inclusão de temas que promovam a eqüidade de gênero nos currículos escolares, 
sensibilizando e capacitando os educadores para a discussão de gênero. 

4. Sensibilizar e capacitar os professores para que evitem as desigualdades de gênero na comunidade 
escolar, bem como para que reconheçam essas situações na família dos alunos. 

5. Realizar uma pesquisa com os alunos sobre a situação da mulher no mundo, no Brasil e na cidade, a 
fim de identificar as diferenças culturais quanto a sua posição e situação. 

6. Promover uma visita à Câmara Municipal, para que os alunos possam entrevistar vereadoras e 
vereadores e conhecer suas propostas para as mulheres da cidade. 

7. Instituir uma creche voltada para os filhos dos membros da comunidade escolar. 

8. Promover seminários, palestras e atividades de lazer para sensibilizar os jovens sobre a situação da 
mulher brasileira, divulgando ONGs e serviços públicos que atendam às suas necessidades 
específicas, assim como oportunidades de trabalho. 
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Universidades 
 

1. Inserir a discussão referente a gênero, direitos humanos, direitos sexuais e reprodutivos na grade 
curricular dos diversos cursos da universidade. 

2. Promover programas educativos que valorizem a diversidade, focados em gênero e etnia, 
revisando o material didático de maneira crítica, no sentido de não reforçar as diferenças de gênero, 
adotando livros que respeitem a eqüidade de gênero e exigindo ações específicas do Poder 
Público. 

3. Organizar cursos de qualificação profissional para mulheres, identificar e divulgar oportunidades de 
trabalho para elas, fortalecendo parcerias que viabilizem oportunidades de trabalho e atendam às 
suas necessidades específicas. 

4. Fazer um levantamento das diversas ONGs e de todos os serviços públicos voltados às 
necessidades específicas das mulheres e divulgar essas informações. 

5. Trabalhar com as lideranças comunitárias, organizando atividades sobre educação, saúde, 
violência doméstica e planejamento familiar, de modo a capacitar os membros do Conselho de 
Bairro para monitorarem a situação das mulheres. 

6. Criar um Centro de Orientação para mulheres, integrado aos diversos cursos da universidade, para 
prestar informações, encaminhamento para denúncias de violência e acompanhamento físico-
psicológico, que opere em parceria com ONGs e órgãos públicos. 

7. Promover seminários, palestras e atividades de lazer para sensibilizar os jovens sobre a situação 
da mulher brasileira, das áreas urbana e rural. 

8. Organizar um grupo de voluntários e oferecer creche aos filhos de adolescentes que precisam 
estudar e não têm com quem deixar seus filhos no horário de aula. 
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Empresas 
 

1. Criar estratégias para igualdade de oportunidades de acesso ao emprego e ao desenvolvimento da 
carreira, promovendo, quando necessário, capacitação específica, de modo a permitir a ascensão 
profissional das mulheres na empresa. 

2. Garantir salários e benefícios iguais para funções equivalentes. 

3. Assegurar que a participação de mulheres nos órgãos de direção seja proporcional ao total de 
mulheres no quadro funcional.  

4. Comprometer-se com a proteção da maternidade e com a defesa dos direitos das crianças, além 
de proibir estratégias de marketing que estimulem o tratamento desigual entre os sexos. 

5. Proteger as funcionárias contra violência física, sexual ou moral, no local de trabalho, adotando e 
divulgando políticas de sanção claras, apoiando também os instrumentos de atendimento das 
Delegacias Regionais do Trabalho. 

6. Sensibilizar os funcionários para a divisão das tarefas domésticas, para a paternidade responsável 
e para que evitem toda forma de violência contra as mulheres. 

7. Respeitar o direito à livre associação, estimular as funcionárias a participarem das organizações de 
trabalhadores internas à empresa e cobrar dos sindicatos trabalhistas suas posições em relação à 
mulher, inserindo-as nas negociações coletivas. 

8. Estimular a eqüidade de gênero entre fornecedores e parceiros, na rede de negócios, apoiando 
empreendimentos liderados por mulheres, por meio de créditos e contratos para fornecimento de 
produtos e serviços. 
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Conselhos de Bairro 
 

1. Apoiar a criação de instituições de micro crédito, voltadas para mulheres de baixa renda, e informar 
sobre instituições que ofereçam capacitação. 

2. Propor, aos órgãos competentes, a criação de uma porcentagem de vagas para mulheres nos 
empregos públicos. 

3. Promover a ampliação da participação política das mulheres, organizando seminários sobre 
políticas públicas, direitos das mulheres, liderança social e auto-estima. 

4. Garantir o funcionamento de creches no bairro, a fim de estimular a inserção das mulheres no 
mercado de trabalho. 

5. Incentivar a criação de políticas de saúde específicas para mulheres, assim como políticas de 
proteção à violência. 

6. Incentivar programas de planejamento familiar, de apoio às mães solteiras e de proteção aos 
direitos das meninas – freqüentemente coagidas ao casamento precoce devido à gravidez.  

7. Reivindicar, perante os órgãos competentes, penas maiores para crimes de violência física e 
sexual contra mulheres. 

8. Capacitar os membros do Conselho de Bairro para fiscalizarem atos de violência contra a mulher, 
ativando os Conselhos de Saúde e articulando uma rede de prevenção à violência. 
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V. Principais falhas do Poder Público com relação a este ODM 
 

- Falta de eficácia, de empenho e de vontade política. 
- Frágil estrutura física, de equipamento e da operacionalização efetiva de ações e projetos. 
- Desvalorização dos profissionais públicos e capacitação incipiente do servidor público. 
- Escassa disponibilidade de pessoal no setor da saúde. 
- Falta de divulgação do que o Poder Público faz, do que existe e está à disposição da população.  
- Ausência de uma formação para multiplicadores. 
- Não cumprimento dos deveres constitucionais, bem como a não garantia dos direitos. 
- Incapacidade de trabalhar com a realidade local e suas diversidades. 
- Dificuldade de trabalhar em rede. 
- Falta de continuidade dos apoios prévios às mulheres. 
- Falta de apoio financeiro às ONGs. 
- Mudanças contínuas nos gestores das políticas. 
- Pouco apoio às ações e falta de verbas para operacionalização dessas ações. 
- Políticas públicas incipientes e falta de investimento. 
- Necessidade de incluir temas como “Igualdade entre sexos e valorização da mulher” no 

planejamento anual das ações institucionais. 
- Invisibilidade de grande parte das problemáticas identificadas pelos gestores públicos. 
- Não implementação de políticas direcionadas à saúde sexual e reprodutiva. 
- Necessidade de políticas de saúde voltadas especificamente para os homens, a respeito da saúde 

sexual e reprodutiva.  
- Omissão de políticas efetivas, direcionadas para saúde sexual e reprodutiva dos adolescentes. 
- Necessidade de reformulação das leis que restringem o acesso das mulheres aos serviços na área 

de saúde sexual e reprodutiva. Nesse âmbito, existe uma série de impedimentos na resolução de 
problemas como a violência sexual, dentre outros.  

- Falta de informação, para os jovens, sobre o programa de educação sexual. 
- Necessidade de o Ministério da Educação assumir a questão da educação sexual nas escolas, 

responsabilizando-as quanto a uma formação preventiva acerca da gravidez precoce e da 
sexualidade dos adolescentes. 

- Falta de incentivo e de valorização a eventos como I Seminário sobre os Objetivos do Milênio na 
Comunidade, a fim de que se realizem mais vezes. 


